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O :\OSSO COA^TffXGE.-VTE

A evolução social, por mils lenta que
se nos aligure, deve cm grande parte a
sua marcha á voz da imprensa que no
dizer sympathico do immortaí auctor
dos Miseráveis é a voz do Si

nos idos tempos, em epochas anteriores
á era de 1440, as questões biolog'icas e
sociológicas não eram assaz conhecidas

por sobre toda a supcrftciedoglobo por
que o gênio eminenlemente superior de
Gutterpberg não havia ainda engendrado
o colossal invento, nos tempos que cor

rera os mais graves e momeniosos pro
blemas hão encontrado o tribunal supre
mo, A Magistratura da União, onde
causas de inestimável valor são elucida
das com^cxtrcma clareza.

Sem querermos nos remontar a datas
avocngas e sem perscrularmos os segre
dos que então se desenrolaram nos vá
rios períodos do Eterxo reco.meçar, na
phrase de Bourgade, no abençoado solo
brazileiro encontramos paginas brilhan
tíssimas onde o espirito observador ve-
riíica cs resultados salutares da maravi

lhosa invenção do sábio allcmão.

Os mais importantes assumptos politi-
co-sociacs que gradativamenic se operão
na sociedade brasileira ; as mais sabias
reformas que se hão feito mesmo nos
derradeiros tempos, tem tido como bús
sola certa a imprensa, a scntinella vigd-
lante que sobre ser a protectora dos
brios nacionaes, c a maior e a mais se
gura g:aranüa que se nos antolha em
vendo a nossa vida e os nossos havcres
cm perigo de ameaça iniminente.

Quando—não nos embrenhemos muito
longe-do então Império do Brazii um
punhado de humanitários comprehen-
deo ser uma vergonha para nós a mal
dita instituição do capliveiro, a porção
de heróes que advogava a causa santa
dos martyres encontrou como revcrbero
dc nossa magua a imprensa e foi essa
portadora dc opiniões que sem tréguas
e sem receios abriu luta franca e deste

mida contra o senhorio algoz que linha
a seus pés, subjugadas e aviltadas, ccn-
tenares de victimas, .banidas da convi

vência social, como se Deus houvesse
creado homens para servos dos homens
Feita a redeinpçao dos captivos, sem que
o solo da patria fosse molhado com o
sangue resultante de balas fratricidas, á
imprensa coube loiros pela pugna victo-
riosa.

Conseguida que foi a sacrosanla cru-
sada, que sobre modo nos dignificou an

da imprensa, talvez que hoje ainda esti-
\'esscmos sob a governança humilhante
de uma familia prcvilcgiada na arte de
dirigir os povos—e não entoássemos, sa
tisfeitos, o hymno da Liberdade!
Outras reformas, cgualmenie necessá

rias que se hão feito, maxime após a in
surreição triumphante dc 15 dc Novem
bro, lém sido guiadas ou aconselhadas
pelos sãos dictames da imprensa. Mau
grado, porém, nem todos os espiritos
aliás cultivados hão feito da imprensa o
baluarte seguro para a felicidade dos
povos : não raro ahi em fora se trans-
formão as columnas de um jornal em
mero catalogo de epithétos gnsseiros. c
não dc raro em raro diatribes insultuo-

sas são architectada_^ para opprobio do
jornalismo brazileiro—trocando-se as
sumptos de interesse geral em campa
nhas diffamantes, levando até discór
dias nos recessos sagrados do lar do
méstico.
Mas...

Si o Brazii, em perturbações internas,
ligeiras todavia, tem presenciado tal ou
qual agitação no sccnario político, social
c liiianceiro, a situação anormal algum
tanto decresce c não tardiamente surge
a acostumada serenidade—merccá orlcnr

taçào que dão os orgàos dc publicidade.
Ainda mesmo quando, em convulsões
insiituclonaes, faz-se preciso cm nosso
paiz a suspensão das garanUas que nos
assegui-a o pacto fundamental de 24 de
Fevereiro, e a libcrrima instituição que
teve por berço a Inglaterra no anno dc
1215 não pôde ser invocado em auxilio
dos faltosos—«o Habeas-Corpus dorme,
emquanto que a imprensa véia » —fazen
do nossas as palavras de Chateaubriand.
O nosso modestíssimo periódico, or-

gào de uma associação juridico-littera-
te o mundo civilisado, mister tornava-se fundada e mantida por nós outros
uma outra propaganda—qual a da eman
cipação da raça livre do jugo bragan-
tino.

Si os adeptos da mais pura forma dc
governo que soe existir no mundo poli-
tico, quer em thcoria, quer em pratica,
não encontrasse como defensora da su
blime idéia a voz possante c convincente

que aprendemos na Academia de Direito
do Recife, ao envez deserum contingen
te forte em prol dos mais vitaes interes
ses da patria, c comludo um fraquissimo
mas devotadíssimo defensor de todas as
bôas causas que por ventura surjão em.
demanda dc uma orientação seria e pen
sada.
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E^por isso, pois, que sem velleidaclc
cremos que o nosso jornal é por sem du
vida pequeno mas dedicado contingente
á prosperidade da Republica Brasileira—
carecedora dos serviços c dedicação da
mocidade das Escolas, sempre prompta
a não regatear sacrifícios quando o bem
publico exige vigilância dos que podem
combater pela pcnna e pela espada.
A nós outros que procuramos servir à

terra onde nascemos com a força de
nossa intelligencia e com o esforço de
nosso trabalho, não nos desanimamos

no transitar diflicil c espinhoso da vida
jornalistica, e pelo contrario, dia a dia,
nos sentimos mais animados para a luta
encetada.

De feito ; somos fracos mas nos senti
mos com a coragem de um forte...

Uma pagina deMstòria do Di-
reitc^ Komano: a Consti-

,  tulçao do Estado, o rex, o
senado, as magistraturas.

_ Reunidos as gentes dosramcnses, dos
liciensis c dos luceres, surgiu uma for-
rnação sociológica de nova especie: a
cidade romana, a enorme aguia de gar
ras ferreas que havia cie empolgar o
mundo antigo pela conquista da força
alliada á tenacidade ; e que havia de
desdobrar as longas azas protcctoras
sobre o mundo moderno olTcrccendo-lhe
as bases de seu direito.

Nesse primeiro momento de juncção
fecunda das trcs gentes, o homem, em
bora preso ainda pelo,s vínculos do cos
tume á sociedade familial, se reconhece
membro de uma communidade mais
vasta que aciúa sobre elle suscitando-lhe
sentimentos novos*- determinando-lhc
idéas que lhe alteram a concepção da
vida social c de seu destino. A situação
geographica da cidade prepara-lhe a
prosperidade, que a ousadia empolga e
desenvolve, que a perseverança mantém,
c a que os gênios propícios dão as ful-
gurações deslumbradoras que a historia
registra em pasmo. E, então, o feliz ha
bitante da cidade que ondula pelas en
costas dos montes orgulha-se em se dc-
c\p.Yai\- civis romciniis, quer tenha a ple
nitude do direito {civis oplimo jure) quer
lhe caiba somente a minguada partilha
dos fracos {civis non oplimo jure).
Olhemos por um de seus aspectos, a

composição social que oíTcrece esse povo
exlranho e forte que si nem sempre captl-
va a nossa simpathia, jamais perderá os
direitos á nossa admiração.
No povo romano, destacam-se, no

momento de sua expansão vital e con-
quistadora, dois elementos, direi duas
classes juridicamente distinctas : a ple
be e os patrícios « A plebe, dizem as
Institutas (i, 2, § 4)differedo povo como
a cspecic do genero, porque a palavra
povo signihca a totalidade doscidadãos
incluídos os patrícios e os senadores è
a palavra plebe significa os demais cida
dãos exduidos os patrícios e senado-

rvf"/ 'lue se encontra cmFestus, em Gellius e em Gaius, apezar
como aotempo das Institutas justinianeas já se

ào'poy<f"'® " da plebe
Curioso é indagar a origem da di^-

tmcçao destas duas classes cujas lucta<?
memoráveis enrijeceram opov^ romíno
e o tornaram mais apto para sus^nt?,'a pugna tremenda a que se atii ou telT
do contra s: populações aguerridas nt

ções opulentas, estados sabiamente or-
ganisadas. ,,
Não é fácil a escolha da melhor opi

nião si nos deixarmos emocionar pela
auctoridade dos mestres, porque os pa-
receres sc degladiam desencontrados,
cada qual mais copioso em bôa e solida
erudição. Padelletti (i) sustenta que a
plebe se formou por levas successivas de
immigrantes e de vencidos transporta
dos para Roma. Cogliolo, seu douto
commcntadojL não se mostra rendido as
razões de Padelletti, e recorda a opinião
de Voigt como mais aproximada da ver
dade. Voigt explica a formação da ple
be (2) pela existência de um povo venci
do que foi, a principio, dcditicio, c, mais
tarde, passou á condição de cliente dos
romanos. Quando o numero desses de-
diticios cresceu muito, e já era talvez
difficil achar patronos para as famílias
que o constituíam, entráram elles para a
clientela do rei, o que aconteceu ao tem
po de Ancus iMartius, e nesta situação os
encontrou Scrvius Tullius que os cncor-
porou ao Estado na qualidade de ple
beus. Posteriormente os dediticios nao
sesubmetteram mais a essa evolução que
tendia para sua emancipação; permane
ceram jungidos a sua condicçào origi
naria. Pantaleoni (3) acha que os patrí
cios eram descendentes dos sabinos

ou ramnenscs c que os plebeus eram os
descendentes dos ticienscs ou latinos.

Fustcl de Coulanges (4) corroborou a
hypothesc de Voigt emquanto faz diri-
var a plebe de populações vencidas, e
como vencidos é que os plebeus não ti
nham religião nem família nos tempos
primitivos aos quaes se refere Tito Livio.
Mas contraria, por ontro lado, a opi

nião de Voigt, porque não acceita con
fusão, mesmo parcial e localisada, entre
plebeus e clientes, pois que os plebeu.s
se queixavam, desde os primeiros mo
mentos, de que os patrícios dispuzessem
cie toda a influencia política auxiliados
por seus clientes (5).
Mas é possível explicar que os factos

allegados pelo historiador romano sc
enham dado e, não obstante, a trans
formação da clientela nianumettida em
plebe tenha sido uma realidade. Em-
Iquanto clientes, eram os indivíduos
asseclas dos patrícios ; depois de manu-
mettidos, iam constituir a classe que se
lhes oppunha, conservando o amigo odio
de servos que soffreram e que ambi
cionam um dcsforço. £'assim que sc
comprchende como duas auctoriclades
das mais conspicuas nestes assumptos,
Ajomnisen e Jhering, affirmem que a
plebe c a clientela manumettida (6)

ClOVIS BEVILAQtJA.

{Conlinuci)

A Rcaceão contra o positÍYismo

( Conclusão )

torià dà' n his-
^odedeixav=de'?ecoXece?^oPT^Vl^S;

■■ia dei diritto(I) Padelletti,-Síor
rnnno, cap. I not 3

(4) La cité

ro-

ao cit.

(5) Livius^ rfiVbl VI^'^(^) Jl^ering, 46 etc^'■sprit dudroitrí) P- 245. omain

o creador da doutrina christã ao proprio
que lhe deu o nome >

Todos os apostolos' são dominados
pelo mesmo sentimento confortativo,
todos publicamente proclamam os en
sinamentos do Mestre como verdades
e não se dizem mais do que simples
orgãos da doutrina evangélica.

Ora, se isto é certo, comprovado pelos-proprios livros do Novo Testamento que
é a crysiallisaçào da doutrina e portanto
fonte verídica delia, em que e que sc
basea o comtismo para sustentar seme
lhante lhesc?

Com os novos methodos introduzidos-
no estudo da Historia é inaceitável qualquer thcoriaque não se estribe em fac
tos, em acontecimentos constatados nas
fontes. . .

Despresar os elementos positivos de
um succcsso para idealisar premissas
falsas e chegar a conseqüências errô
neas c o que faz o positivismo em re
lação ao fundador do Christianismo ;
quando todos os orientalistas até mesmo
os infensos á Egreja são accordes _ cm
confirmar essa verdade que os meninos
sabem de còr antes mesmo de apren
derem o abe.

Uma outra aberração doutrinai do
comtismo (e esta chega ás raias do ri
dículo asSLicarada de pueril presumpção )
c que as sociedades modernas precisam
de um novo dogma religioso para alen
tar-lhes as fibras frouxas pelo enjraque-
cimento do CatholicismD que já chegou
ao seu termino como religião.

Si a Egreja não tem o poderio que
exercia na edade media constituindo-se
a força impulsionadora dc toda a engre
nagem político-social da Europa, si a
EgVeja actualmenle dcspiou-sc da auc
toridade immensa que desempenhava
outr"ora, restringindo a sua orbita de
acção ao campo^propriamenie espiritual
c moral, nao podemos atinar porque é
que Comlcdiz ser necessário á nossa cí-
vilisação um novo credo religioso, para
salval-a assim da anarchia mental.

Com elTeito, a nossa epocha não ne
cessita mais de um poder superior a
todr.s os outros que sirva como que de
ultima dirimcnte aos confliclos existen
tes. por isso que as nacionalidades mal
debuxadas então, hoje se constituíram
organismos vivos corporificados em
existência duradoura.

Ora, desde que os povos não haviam
tomacio uma dirccção segura dos seus
destinos, titubeando nos caminhos de
uma futura organisação, era imprescin
diycl que a Egreja, único corpo consii-
tuido e que podia vencer as escabrosi-
dades oriundas daquelle estado caho-
tico após a invasão dos barbaros, ti
vesse a ascendência sobre as actividades
polymorphicas da média edade.

_A sua acção bcnelica para as syner-
gicas consolidações das instituições hu-
manas_ era uma necessidade lógica da
Historia, que estava dc perfeito accordo
com a sua doutrina de paz, de amor, de
congraçamento, dc unificação, de soli
dariedade.

bormadas asljnguas neo-latinas, cqn-
shtuidas as nações nas suas differencia-
Çoes particularistas de raça, gênio, meio
plc.,a acção prepoderante da Egreja
la-se tornando desnecessária, por isso
que os grandes males que reclamavam
piornpio remedio iam desapparecendo e
surgindo da confusão a eurythmia ne
cessária para a vida das instituições. .
-  *^'4anio, inferir-se do facto da Egfcja
ao exercer influencia exagerada nos
cstinos das nações como no periodo

medievico, que ella decahiu, quesees-
vascas de uma dor prestes ^

cnvoivcl-a no sudario da morte édes-onheccr uma lei histórica que se des-
eniolou no vasto periodo intermédio d
473 a 1453. •
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cultura ^ tecido daiiicoievica havia enffrossadn ^
-  consistcnciah"-'"- ssado cgir fone e coiupacto.

betlaf^cnaçõcs a'?tis^ti Vminado a constellacín ̂  hao illu-

issfvS^fÇsws
5?.:«®^'aa5Sií
?a2n Hn V • ' ̂ntimcnto rcliaio^. no
nll dccihii^ tasilicas
pei ̂ te lin' a sua iuJlucncia
fhín í r. realce mais bri-inanie no nosso século onde a sua au-
^oiiaadc acatada pelas potências do
mundo se la/, sentir cio mo^do maifpro^
w  ti humanidade.

porque o

H  i"eligiào está classi-ucaao pelo bom senso como um caso de

'SbiUdSie.
brazil se falia cm positivismo de

tí,- Pn'"^ ' P"'' causas cspeciaJissimasleve clle um certo incremento no nosso
meio intellectuah exercendo mesmo in-
liuencia ncs primeiros passos da Re
publica.

« Graças, diz o Sr. Jcse Veríssimo,
praças a influencia_ militar do primeiro
governo da Republica e principalmente
do general Benjamin Constam que com
razão ou sem ella passava por decidido
sectário de Augusto Comte, o positi
vismo tnj quasi uma religião do Estado
a qual não era por ventura desvantajoso
pratica.r. Pullulavam poi- esse tempo
os positivistas, pois scl-o era uma boa
recomincndação, (i)
£ Ruy ISarbosa, na sua linguagem de

talento privilegiado, disse uma verdade
que todos uva vuce i"econhecem : «A es
cola de Comte lloresce no Brazil apenas
como um grupo de systcmatic;is, a nata
se quizerem do nosso philosophismo,
ma» uma nata que o paiadar publico
não acceita, que se isola como uma co
lônia de utopia, que representa aos
olhos da nação uma milícia pugiiaz, ex
clusivista e intolerante. Não vejo in
dícios de que a nossa raça venha a tro
car lão_ cedo pela religião cia humani-
dade, inventada em Comte, a religião
da caridade, encarnada cm Chrisio.
Egreja por egreja, o arremedo catholico
do philosopho francez está longe de em
parelhar com o calholicismo na sua
grandeza, no seu conhecimento do co
ração, no seu poder reverenciai, nas vir
tudes educativas cie sua disciplina. » {2)
Depoisa religião natural não se ada

pta ás necessidades da humanidade.
Nem o coração, nem a intelligencia,

nem o sentimento de adoração para com
o Ser inlinitn acham sua satisfação em
uma religião puramente philosophica.
bempre e por ioda a parte acreditam

os homens ser preciso honi'ar a divin
dade por um culto publico não sendo
este estabelecido pela auctoricladc do
proprio homem.
A historia das religiões nol-o altesta

e Jules Simon, citado peto Abbé de B,o~
glie, reconhece a .existência desta dilli-
culdade na ultima parle do seu livro
sobre.a religião natural. Platão, cujo
gênio universal todos admiram, já fala
va no mesmo sentido e depois de ler
discutido o valor cias ceremonias pagans,
concluia dizendo que erapreecio obser
var a tradição até que apparccesse um
enviado do céo que ensinasse aos ho-

iBens como se presta a divindade o cul-
10 que lhe c devido. (3)

íica dito que só se
quando tem uma

niii^írin ^ contigencia humana,q < ndn se pi cnde por assim dizer a um

P,-i" manifesta emc xa dc luz adamantina aocoraçàoe in-
c^gencia comprovada ainda pela tra-

inysterioso, atado nolochedo do primeiro sorriso fugitivo do
mundo. . ®
Comte reconheceu como uma neces-

iclade imprescindível á humanidade a
iciigiao e neste ponto confirma a uni
versal lei de psychologia que domina os
povos, isto e, o sentimento de reliR-io-
siclade. Nestc ponio o fundador do po-
silivisnío e iogico ; parisse que o phi-
iosopho, o poeta, o jurista, o artista pre
cisam de um culto superior a todos os
outros que paire em regiões sublimes
onde o sentimento se expande cm niel-
liíluo soluçar inefra\-el, c a almaprocu-
la banhar-.se no doce ̂ 'agido da fc
E dc todas as religiões, proclamam

pensadores e philosophos, a que offcre-
ce tonte para revigorar o caracter, re
temperar as energias enfraquecidas no
hatalhar da vida, polir o sentimento de

I suas rugas latentes, purificar os costu
mes, impulsionar as acUvkladcs hones
tas ao trabalho e progresso, constituir a
sociedade sobre bases duradouras ca
pazes dejesistir os aitritos de revolta é
a ReUgjão Calholica de quem um gran-
deespirito justamente disse poderser
chamada o ideal de uma religião po
sitiva.
Sim, o Catholicismo é a religião po

sitiva por excellencia ; por isso que pos-
sue o segredo das grandes transforma
ções sociaes, lendo para todos os males
que nos affligem um remedio, para todas
as idéas generosas animação, para todos
os erros o iniiludivel conlrapcsoda ver-I
dade.

Devemos terminar ertas pallidas li
nhas transladando o pensamento de
Paul Bourget, referido pelo illustre
philosopho cujo livro nos proporcionou
assumplo para esta digressão litteraria,
o qual no seu romance Cosmopolis diz :
—« l.eão XIII c o que tem em suas
mãos remedio contra o mal que parece
incurável, o sceplismo clissolvente e o
deletlantismo contemporâneo. »

As duas cegueiras ou o cego
duas vezes

Rodrigo Costa.

(1) Revista Brazileira tomo 4.* fa.sc. 23
pag. 300 i
{i) Viáit.i á Terra Natilpag, 95.

(A Pedro í\Iotta Júnior)

Meiga, divina, quedamente via
O mar crescendo volumosamente,
E ouvia as notas da canção dolente
Que a brisa entoa no cahir do dia.

Estando triste, tristemente lia
O nome santo de seu noivo auzente
Nas curvas ondas quando o mar fluente
A praia assoma no cahir do dia.

E sempre nessa posição de virgem
Arrebatada na voraz vertigem
Da negra sorte d"este amor fallaz;

— Chorava muito da descrença o pranto
Longe, bem longe do .seu amor tão santo
Que foi um dia para nunca mais...

Correia Li.ma.

(3) La Reaclion contre le positivisme
pag 25O.

Passeando um dia pelas ruas de nma
populosa cidade, deparei com um velho
cego que mendigava a sua parca alimen
tação, guiado por uma gentil e loura
criancinha—Separava-os um bastão de
mais de um metro, cujas extremidades—
uma seguravam-n'a as mãos pallidas e
tremulas do velho, ea outra a mão peque
nina e trefega do menino.
Acompanhei-os machinalmente por al-

gurn tempo, attrahido pelo abysmoda pe
núria fascinado pelos nimbos do inyste-
rio e da inagestade que circumdavam a
fronte rugosa e triste do ancião, diíTeren-
ciando-o da rotineira e uniforme turma
dos pedintes.
Infundia-me profunda commoçào a con

templação d'aquella scena vivia em que,
por um capricho da sorte, a infancia guia
va a velhice, a inexperiência e irreflexão
natural da primeira estação da vida enca
minhava as'passosdamadureza e.xperimen-
tada e pratica do Inverno da existência.
A despotica força das circumstancias a

necessidade operava aquella anomalia,
que aliás tem muitas congeneres na com
plexa e variavel vida social. Entretanto
a edade do senso e da experiência exercia
sempre a sua supremacia moral sobre a
edade quasique louca do instincto e da in-
consciencia, embora os cabellos dourados
do menino fossem o fio que dirigia os pas
sos do velho por entre as trevas de sua
tenebrosa noite, os cabellos prateados
deste eram as correntes fortes e doces ao
mesmo tempo que prendiam os impulsos e
velleidades insensatas d'aque]le.
_A creança, que acusava ter de sete a

oito annos, dizia de minnto a minuto,
quasi que automaticamente, impeilida pe
lo poder do habito ou pela magia do ins
tincto ; « Ahi tem uma descida, papá, »
« agora vamos subir > t aqui tem uma pe
dra, > « não caia no buraco, papá, » <1 an
de por aqui, » etc; mas o velho, levado
tão sornente pela razão e pelo pensamento,
advertia-o também de quando em quah-
do : (c Desvia-te das carroças, meu fi
lho », repara para os carros, menino, não
vás atropellar-nos n'eiles, » < vamos para
o passeio, por causa do bond » » porque
estás parado ? caminha I », etc.

Pelo confronto das ultimas phrases com
as primeiras, vê-se intuitivamente que,
ao passo que um guiava o outro material
mente, e.ste guiava aquelle racionalmen
te : os olhos do filho eram os - olhos do
pae, mas a razão e a intelligencia do pae
eram os olhos do filho, Apparentemente
o menino encaminhava o velho, mas real
mente era o ultimo que encaminhava o
primeiro.
Nao obstante essas ponderações, não

pude sacudir de sobre mim o crepe de im
pressões tri.stes e desolantes com que me
cobriu aquelle espectaculo real, aquelle
quadro doloroso que representava, embo
ra á primeira vista, o filho exercendo pre-
cocemente as funcções de pae, a creança
anòmalamente occupando o lugar do ve
lho.

Voltei para casa. E aquella carga pe
sada de attribuições precoces, qiier eni
relação á família, quer em relação á eda
de, pesando sobre òs tenros hombros de
uma creança, aprisionou a minha atten-
ção na gaiola ferrea de uma meditação
absorvente, dentro do qual o.s gorgeios
agudos e_ impertinentes da insistente ave
da curiosidade despertaram-me o desejo
de conhecer a historia do velho e do me
nino.
Nos dias seguintes continuei a ver os

dous mendigos sempre separados pelo bas-
tào dtt mais de um metro. O meu itine
rário ás vezes coincidia fortiiítamente com
o daquelles que viviam da triste profissão
de pedir.—Continuava a impressionar-me
doce e amargamente não só ver o menino
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encaminhar suavemente a seupae porentrc
lamina
W ̂rcl" intensificar com a
vi-rl-,^''" 1 cabelleira prateada,—
telmn Jc doçura, verdadeiro—san-te mo de expenencia,-a claridade ainda
indecisa da aurora da vida de seu filhinho.
' n eiava-se o fojfo de minha curiosida-

i"'"'""'.? 1"^'" POfte nobre e dis-o do Velho soprado por suas pala
vras resignadas que o assignalavam no

A fi 1 ^".' ""Sneiro dos mendigos.Ahnal virn a saber a sua historia, attra-
riKlo pelo aby.smo da penúria, fascinado
pelos nimbos do mj'sterio e da magestadc
que circumdavam a sua fronte rugosa e
tri.stc de ancião, dilferenciando-o da roti
neira e uniforme turma dos pedintss.

per-

A sua historia é singela como a infân
cia, respeitável e digna como a velhice,
mas prolunda de magoas como as rugas
que sulcavam o semblante de seu indit »so
protogonista.—(,eproduzil-a-ei, em syn-
these, tal qual a ouvi dos lábios de rneii
informante.
O velho fora um artista hábil, trabalha

dor e muito bem reputado, Muito probo
t: uonesto, lora jx^nilinciite bem quisto nos
círculos de seus freguezes e amigos.—(Cha
mava-se João Carios de Castro, mas era
conhecido .simple.smente por mestre João
Mestre João lora casado, e a arvore do

casamento produzira-lhe. oito fructos, cin
co dos quaes, ainda verdesinhos, tinham
sido podados pela foice da mortç.
O pae amoroso em extremo soffrera

norrivelmente com a morte de cada um
de seus filhiiihos ; subira, porém, ao Gol-
gotha do jiezar quando o berço de seu
ultimo filhe trouxera para casa o esquife
que \ inha buscar para a Cidade dos .Mor
tos ? o cadaver de sua idolatrada esposa,
A creança_ cujos primeiros vagidos con-

fundiram-se com os últimos suspiros de
sua mae, e que vira pelo primeira vez a
luz que ella via pela ultima, era a que
mais tarde devia guiar a seu pae pela es
trada tortuosa e accidentada das esmolas
e dos perdões,
(-om o innocente matricida. si assim se

pode chamar, sobrevieram á boa com
panheira do futuro mendigo mais dous
tilhos—iim rapaz de desoito annos e uma
moça de quinze.
A segunda encarrc.gava-se da criação do

irmaozinho, cujo nascimento orphanara a
todos trez; o primeiro tomara a peito au
xiliar o pae, na manutenção dos destroços
da lamilia.

Dois annos depois da morte da sua es
posa, duas desgraças cahiram uma após
outra sobre a cabeça de mestre João mais
encanccida pelo soffrimeiito do que mes
mo pela edadc Sua filha, a mãe de cria
ção de seu caçulo—chamado Jorge —q
simouin da morte arrebatou-a pKra " o' tu-
nnilo coni as'llores de sua mocidadc vir
gem, deixando crivado dos espinhos da
desolação e da saudade o coração do po
bre artista.--Decorridos apenas tresmezes
a cataracta ja lhe tinha roubado a luz de
um olho, roubando-lhe a do outro dei
xando-o immerso nos negrores da ce.ruei-

dlde í impos.sTbili-
£ luz vi,su5;""°' perda
das"mti'r'" ° 'icrdeirodas ptKloes e da coragem para o traba-ho de seu progenitor, successor de sua
-1 to,D'''''"^"V'" ̂ "'-''•'"ente poude prover<• todas a.s despezas indispensaveii nará
ia^liòs l'^ vinculados pelosaços do sangue c do infortúnio

s-
g2ÔÍV;"S,,r''''™ eneé

morte que esmerava em opprimir e
seguir aquella familia,
A desgraça então foi inevitavelmente

medonha : a miséria descarnada e andra-
josa teve entrada franca na casa.
O velho, curvado então sob o peso de

56 annos, rolou pelo despenha''eiro de
todas as dores imagináveis, e cahiu afinal
na voragem do desespero, ao lembrar-se
de que para viver e para alimentar a seu
filho era preciso pedir.
Mas a necessidade é intransigente ; foi

preciso reagir' contra o desespero. E
assim trez dias dapois que se fechara a
cova em que se havia sepultado o braço
trabalhador e forte cia familia, o velho fa-
zia-se mendigo tomava a sacola de pedinte
e ia percorrer as ruas da cidade, guiado
por seu filho e por um meninote de onze
annos, filho de um visinho seu
O que mais fez softrcr o pobre homem,

no adoptar aquella desgraçada profissão,
foi sem duvida alguma ter de ser auxilia
do por Jorge. Era inprescindivel a admis
são do menino na penosa empreza. cujos
proventos minguados tinham de ser des-
tribuidos egualmente pelos dois—Era uma
verdadeira sociedade, em que o velho en
trava com o capital representado pela
somma labulosa de suas dores e por sua
cegueira, e o menino com a luz de seus
olhos que serveria de pharol, pelo qual
se guiava o primeiro para despertar a
piedade do publico, exibindo ante elle em
uma deplorável peregrinação o seu corpo
alquebrado. o seu semblante macilent o e
os seus olhos velados. — Era, pois, indis
pensável o concurso dos dois para a pro-
dueção de esmolas escassas.
A criança nao conliecia as ruas, e foi

por isto que aquelle visinho bondosamen
te consentira cpie um filho .seu os acompa
nhasse pelo menos nos primeiros mozes.
Estincto aquelle praso, Jorge, que era

de uma actividade muito temperada, já
orientado convenientemente na travessia
das ruas, assumiu sosinho as funcções
guia.
Havia quatro mezes que o pequeno Jor-
ganhava indirectamente a sua subsis

tência e seu pae, quando os vi pela pri
meira vez. ^

Decorreram alguns mezes; depois que
cu clcpositavii 110 íirchivo da memória a
Instorui do passado d'aquclles dous seres
siny^elci como a iutancia, respeitável e
dp^iui como a velhice, mas profunda do
mafroas como as ruas que sulcavam o sem
blante do mestre Jofio.
Encontrav.a-os sempre no desempenho

de sua espinho.sa tarefa, mais ainda não
pudera suiprehender um colloquio entre
OS dous. ^

cacionacs,
amor dc ti, por
Nào obstant

e.stnu disposto a tudo por
amor de tua educação,

o nosso desejo não pode
ser realizado.' Existe aqui um ociili.sta
afam ido, que faz sempre operações cheias
de e.xito ; mas clle é um medico incaridoso
que não gosta de trabalhar de graça,
e nós não lhe podemos pagar, meu Jorge,
porque somos pobres de pedir esmolas.
Continuarei, pais, cego uma vez que
ha reinedio.

:i, \'mce. não continuará cego.
i casa desse medico, e pedir-lhe-ei

a vista para meu pai e a
mim ; elle nos attcnde-

rá. tenlio o presentimento de que Deus
abençoará o nosso justo desejo.
Pois bem. filho vamos

que terminar para meus olhos a temível
noite da cegueira, começará a raiar para

do luminoso dia da

não
Não, pap;'

Iremos

ern nosso nom;

instrucçào para

)S lá; no dia cm

teu espirito a aurora

mcslrc

Um dia, no saliir de uma egrein onde
tinha havido missa de festa, dTvuLuei no
atrio muitos.pobres com as mãos "íis cha
Dze ast.os llei.s\ cantando toadas tristes

tava em conversar com o lilho '

quEnlua^"''dodíà''gri: di- '■°"-
cegueira da ignorância ! Quão fdiz "
eu, se recuperasse a In? iri • t i>eria
a luz da instrucçào ! ' ^ dar-te

—.I.arge, por sua vez fali-,,-.,voz fresca e ciisvstalina ■ 'ni
bem desejva muito que o naná ese a luz do dia, para que m^i^: ^"'^'^'•íías-ífar a luz que como diz ^ ^"^^-r-■nadia d'aquelles louros^á rcasa""

Nao haverá remedir.
papá > Miie o taça ver,

-Ha um, meu fillfn
trora. quando vivia a operação. Q,,
queria de modo";];:,;;, eu nào
-tinha mèdo; ho je' norém ^ar-me a cila

etiidados eclu

instrucçào.
E com esta piirase encerrou

João o dialogo, confiante c reanimado pela
voz angelicamente inspirada da criança.

E dirigiram-se os dous anciosamente es
perançosos para o consultório do medico
rfamado, m.is incaridoso.

No dia seguinte soube por um amigo que
0 medico impressionado, arrastado pelo
magnetismo doce da supplica de Jorge.—
que revelava o, de.senvolvimento prema
turo dc sua intelligencia e o seu desejcr
ardente de instniir-se,—rompera com sua
mão perita os véos que interceptavam a
luz dos oliios do veliio mendigo.

.\lgum tempo depois da operação feliz,
mestre João, que estava prestes a fazer
5S annos, consagrou-se de novo á sua
arte que por força maior abandonava ha
quasi 6 aunos.

—(^iomeçou ao mesmo tempo a eníiltrar
no espirito verde de Jorde os primeiros
rudimentos das lettras no intento de mais
larde collocol-o em um collcgio.

I  Todavia não trabalhava com aquelle
fervor de outr'ora, parava de instante a
instante, não por imposição da velliice ou
por ordem de seu alquebramento physico
mas porque tinha saudades de seu tempo
de mendigo, porque se affizera á ociosi
dade, quasi que repugnando-lhe o tra
balho.

Os cegos mesmo devem trabalhar ; este
que não n fizera, tinha agora preguiça.

.\s brazas daquella extraordinária acti
vidade de outros tempos não podiam
mais se avivcntar, cobertas como estavam
pel.is cinzas frias de quasi (3 annos de
inércia.

ociosidade, até mesmo a que é filha
das circumstaiiaias, modifica os caracte-
1 es, transtorma-os, altera-os qaasi que
radicalmente.

Para a cas.i do velho que
pre da fama de bom artista
logo quasi todos os antigos
grande numero de novoí—.
que os rcpeliia, expulsando
sua fortuna e a dc seu filho que lhe en-
tr .yam pela casa a dentro.

Em dados momentos tinha saudades de• eu passado de lagrimis, das humilhações,
dl- excursões amarguradas
prehe " mysteriosa e incom-
horror 1? "dantes lhe causava
aueTo:'j"r'^i f ".^«Pii-ava saudades! E"
seu sonr "^1 tinlva-lhe apagado com
da eni-i- *' lumes da coragem e
qL òu O trabalhoque outr ora tanto amava !

vortar'^-i"'E^'^1'• cegar de novo para
do assim"^ succeden-
ccnieira investidas de umae do corm- ■ cegueira do espirito
fíabuiulagem' E? ^
quilli ,ir. f 1 iT asco á vida tran-

até d','.
fr=qi.=.uo„ a, ..T' «it».
compaeheiroí cercou-se de mãos
embriagou-se! bebeu e

gosava sem-
convergiram
freguezes e

,  e elle quasi
a pontapés a
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a ín-/ m i''' ^ e toda
tindtrirí; ,r ' ''" baralho ves-Tindo lou d alma com a roupasem de suas
f.Suras vistosas e faüazes, iom cataracías
rnil vezes mais maletkas do que llu; ti
nham envolvido as pupülas ei uma ca-
dÍLibri',"r'"'' pardacenta. As nuvensda embnajiuez, obscurecendo-lhc o esni.
nto. cegaoclo ,, para os seus deveres"de
homem e de pne.eram mais neg;ras e mais
funestas do que aquelles que lhe tinham
pvoduzidn uni eclipse visual de quasi 6
annns, inhibindo-o de ver o céo e a terra
confundindo para elle numa só es-uri-
dao o dia e anoute. Durante a primeira
cegueira elle, si nào via o filho phvsica-
mente, via-o com os olhos daintelligencia
e do coracao ; durante a segunda elle mal
poceiia enxcrgal-o por entre os vapore?
do alc->ol, por entre as sombras das car
tas c dos dados,
_ A principio a sua nova cegueira tinha
intermittencias ; iPesses rápidos periodos
de luz o velho arrependia-se, fazia pro
testo. Travava-se uma lucta de morte
entre a luz e as trevas, entre a virtude e
o vicio, mas sempre triumphava este, ]Tor-
que tinha a seu lado uma alliada podero-
a ociosidade em que vivera elle perto de
6 annos

indoleii' ia sobrepujava a actividade
e  lucslre Joào voltava para as casas de
jogo e tavolagem a beber e a jogar, ar
rastando comsigo Jorge, que, alem da
cegueira da ignorância, estava ameaçado
da segunda cegueira de seu pai, que lhe
seria transmittida pelo insidioso microblo
do mau exemplo
Era um dia, em que o vellio recoperava

por momentos a luz IVia e penetrc'inte da
razão e a luz affectiva e branda do cora
ção. Jorge lhe disse ;
"Papá Jembre-se da promessa que me

fez—no d/a cm que terminar para mim
a ícrrivcl noite da cc^nicira, começará a
raiar para teu espirito a aurora do des
lumbrante dia da instrucçáo : ha dous
annos que o pai enxerga, e o meu espiri
to chegou apenas lobrigar os primeiro.s
aiborcs da aurora do dia da instrucçáo
Entretanto vejo que o pai adquire vo

luntariamente uma cegueira que o priva
de ver tudo, até a promessa que fez a seu
filhinho.
Papa, cure-se desta segunda cegueira

por meio das operações infalliveis da vir
tude e do trabalho executadas pelas mãos
exímias d'este grande medico—a força de
vontade,
Desejo ver em seu zenith o sol da in

strucçáo ; cumpra a sua promessa, papá,
JibcTte-me da noite da ignorância"'.
O pai chorou e voltou a trabalhar com

mas ardor.

Não foi, porém, perseverante.—A ocio
sidade tinha deixado feridas enormes
n'aquelle caracter que so poderiam cica
trizar com o remedio energico de uma
valorosa força de animo.
O velho olhou em derredor de si, e

viu isolamento, em vez de sua terna e
l"orte companheira e de seus filhos que
ridos; lançou um olhar retrospectivo
para a estrada de seu passado, e viu-a
juncada de cadáveres de entes amados.

Aquelle isolomento em derredor delle,
que tivera tantos filhos aquella evocação
do seu jihantasmas de sua esposa e de
seus filhos, eram outros tantos estimulos
que o impulsionavam para o vicio.
Depois de ter ganho algum dinlieiro vol

tou a derramal-o no sorvedouro do jogo,
ou a volatilisal-o no apparelho da em
briaguez.
- Então ficou completamente cego pela

segunda vez, mas de uma cegueira mais
perniciosa ck que a primeira, da ce
gueira mofai, da cegueira do espirito e do
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dagem"' ^ vagabun-
couraça ingenitacontia a tyrannica lei da imitação pou-

trVv cercavam a seu pae
nm»'"i attraiam e seduziam com
íicks peculiar u todos os
Breve encontrou um antigo amigo de

sua famiha. que lhe tez a mais sublime das
unidades—deu-lhe ao espirito o pão da
sciencia e ao coração o alimento da edu-
C\l çuo.

cm um importanrc col-

^ São pas.sados dous annos. Mestre loão
continim a viver cego, tropeçando peDs
cadeiras das tavernas, cabeceando pelas
mezHS de jogo, sem ver nada, nem mesmo
o hllio.

.iQfge, que faz progressos admiráveis
nn collegio, ja vô bem alto o sol da in
strucçáo. caminhando radiante e imgos-
tosn pelos infinitos paramos da sciencia.
h relatando a seus amigos e collcgas mais
do intimo a historia de seo pai diz :
" Meu pai teve duas cegueiras a pri

meira que lhe velou os olhos do rosto foi
menos funesta do que a segunda que lhe
vendou os olhos do espiriio e os do co-
rnçào; com a primeira elle me compre-
livndia, me amava e desejava instruir-me,
com a segunda elle repudiava-me cpiaii-
clo nào _arrasiava-me para seus vicios! a
a primeira não era contagiosa, ao passo
que ao vírus da segunda escapei por uma
causa que não explico ; da primeira elle
ciivou-se, n segunda leval-o-á ao cemi
tério sepultando ao mesmo tempo no
pnntano do despreso c da desconsidera
ção seu nome out.doro respeitado eamado.

Gonz.^CxA 012 Arruija. I

HABEAS-CORPUS

A nossa Constituição no 22 do arc.
72, estabeleceu o /labcas-corpus. como
uma garantia a liberdade individual,
que segundo B. Üünslanl, <c o lim dc
toda associação" humana, c a base da
moral publica e privada, cia industria,
da paz, da dignidade c da felicidade do
homem. »
Nós, assim como todos os povos mo

dernos devemos o habcas-corpus á In
glaterra.
As liberdades que ha muito gosa o

povo inglcz, c dc que se orgulha com
razão, são o fructo do tempo e da ex
periência.
As leis que as sanccionam c garan

tem, foram arrancadas pelo parlamenlp
ao poder real.
Desde os mais remotos tempos, os at-

tcnlados contra a liberdade individual
chamaram a allcnção do parlamento,
que empregou todas as suas forças para
os prevenir.
Uma lei que c cocva a outorga da Ma

gna Carta, estabelece o principio, que a
liberdade dos cidadãos não de\-c licar
ao arbítrio dos juizes: manda ao S/ie-
r(/7'(riscal) década condado, que veri
fique com a menor demora possível,
sobre as causas da detenção dc qual
quer cidadão, nas cadeias, e segundo as
circumstancias impòe-lhc o dever dc
mandar soltar sem mais formalidade,
ou clebai.xo de fiança.
D'cntr£ os meios adoptados pelo po

der legislativo o mais impnrlante foi o
seguinte:—Todo-o cidadão tinha direito,
quando era preso, de requerer ao Su
premo Tribunal da Inglaterra (Kinges
Bench un vjrit dliabeas-covpus (uma
ordem de prolccção corporall, chamada
assim porque a icl começa pelas seguin
tes palavras : Ilabeas-corpas ad subji-
cicndum etc.

N este vorit ou ordem o i'ei ordenava
aquelle que elfcctuavu a prisão dc al
guns de seus subditos a apresentar-se
perajitc (•) juiz ci"):!! a data e mfitivoda
prisu'i, atim dc .>ubnielicr-sc ao que a
auto lidado determinasse.
Alcmnravam-se ifesic ícrii estas pa

lavras da Magna Carla : <.\'enhuni ho
mem. no livre excrcicio de seus direitos,
poderá ser castigado sinão pelo julga
do dos seus pare,';, e.u cm virtude "de.
uma lei do paiz. >
t.-omludo esta lei cahio cm desuso de

baixo do goveriv) absoluto das Tudors,
c no comcçr) do reinado dos Stuaris.
Sob Caríris I o parlamento que ira-

baihc.i\'a coni tfidas as hirças pura res
tringir jx prerogativa real que tomara
giande incremento, quiz píir leiano aos
piele.xtos que os juizes encontravam
para iliudir esta lei. sobretudo quando
se tratava cTe perseguições políticas.
.Mandou inserir no acio outro dccrcti")

rclatu''! a supressão da (lamara lísírel-
lada (OU tribunal de inconfidência) um
artigo que determinava, que se conce
desse sem delongas um -crA ddidbeas-
corpHs a qualquer que fo.ssc mandado
picndcr. ainda que a piisão se fizesse
por mandado real, nu por ordem de
eon.selh'") pri\"ado ; cnmminand') aos jui
zes pezadas multas no caso dc não exa
minarem e decidirem nos Ires dias dc-
poLs dc passado q v.mil (mandado) a le
galidade da prisão ju!gai"-sc-ia que o
artigo dc uma lei que tanto interessava
a liberdade publica não lósse violado,
todavia_ o foi por diversas vezes, nas
luctas civis que tornaram incmoi-aveis os
últimos annos do reinado dc Carlos I.
c cspceialmcine durante as rcacçòcs que
deram lugar a restauração dos Smarts.

I  Somente no anno de' 1O75 í"'''- que a
oppressào exercida contra um obscuro
cidadão, de nrune Francisco Vcnks, cha
mou a atlençào do parlamento sobre
esta questão. Desta vez nào sc limitou
somente a mandarinscrir um artigo na
lei: fez uma lei cxprc.ssa para decretar
pn.sitiva c íormalmentc. que nenhum pfi-
der linha direito dc reter prcvenii\"a-
mcnie qualquer cidadão nas prisões.
Este foi o famoso acto chamado do Ha
bcas-corpus, cujo titulo verdadeiro c : —
Acto que lendo a assegurar a liberdade
do 5 cidadàfis.
Os inglezes o consideram, com mifira

razão como uma das primeiras salva
guardas das suas liberdades.
Tem sido uii"cli/.mcnic suspenso, al

gumas vezes nos periodos dc oscilações
poiiiieas, principalmente pelo ministro
Filt, no começo da revolução franceza,
e_^nos últimos annos da tueta entre a
França c a Inglaterra.
Os inglezes, porém, são .tão severos

sobre este abuso do píidcr, que o rei,
quando os ministro.s lançam mão desta
incdidíi \'iulenia c arbitraria, usando da
sua prerogativa, concede-lhes antecipa
damente perdão geral, receando que ao
subir do ministério, hajam dc ser cita
dos perante a camara dos pare.s, c con-
denmadps a g-ravcs penas.

EniretaiUí» c nos pczarnso confessar
que esta lei, que os inglezes ha mui
tos séculos acatavam com a venera
ção de um dogma, foi desrespeitada
entre nós, cm plena republica federa
tiva, por aquelles que deviam ter por
Icmma o i"espcilo á libcixiadc indivi
dual.

Ek.xrsto Garcez.

ZELBA

(.-\o Rodrigo Costa)

... Resvala dc manso, entre os.ncnu-
phares, leve balei muito alvo como um
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flocco dc espumas, no rio blanciifluo e
translúcido.

Calma incíTavel...
Estraniia sonata feita de murnturios

cvola-se docemente, profundamente no
ar perfumado...
Cysncs rullando as plumas, escorre

rão profugos, placidris, tranquillos n'a-
rua serena e miirmura a descer... a
descer...
Zelia—cândido nelumbode minh'aima,

palpita langurosa no eiileio dos meus
fcraços : e aninhaiulo-nos, ás sós, resva
la dc manso, entre os nenuphares, leve
batei muito alvo como um (locco de es
pumas, do rio blandilluo e translúcido.

Enlevos infiltra-me seu almo olhar.
Inebria-me o casto aroma do seio ni-

voso—como que feito dc cfnu\ios de
magnolia e de lactecenciasde luar...
E como um ninho perfumeo em que

nossos lábios solTrcros unem-se em dul-
cissimos pipilos de beijes... resvala de
manso entre os nenuphares, leve batei
muito alvo como um llocco dc espumas,
no rio blandilluo e translúcido.

S01<IAN0 UE Aluuqueuoue.

Da Gonçalves Dijs.

A QUESTÃO 1)0 DIYOSCIG

Secularisaclo como acha-se hoje entre
nós o matrimônio e por conscruintc
emancipado do jug-oda egreja catholicaa
qual por muito tempo esteve jungidoé dc
imprcscendivel neces>idade em nossa le
gislação a medida salutar e benelica do
divorcio. E é preciso que por ellc tra
balhemos com toda coi agem, para que
tenhamos uma instituição que é de
grande alcance social.
A questão do divorcio 6 uma das

mais serias, melindrosas c delicadas
que existem no campo da phiiosophia
jurídica e si é grande o numeni dr)sque
sustentam esta instituição, não é dimi-
nituto o daquelles que a combatem te
nazmente.

Aceito hoje "em quasi todas as na
ções da Europa, assim como na vasta
confederação norte-americana, o divor
cio é hoje uma lei supi ema de utilidade
social e prohibil-o sob o império de uma
legislação que reconhece a liberdade e
a egualdade dris cultos e que faz do ca
samento um contracto civil, c confundir
o dominio da consciência com o aomi-
nio da lei e subordinar um culto ao
outro, conforme diz .Mloury.
Nós somos sectário intransigente do

divorcio, porque nclle vemos um por
to de reserva para o naufrágio da
arca santa da familia, como pensa um
escriptor brazileiro. Reconhecemos que
é elle a única medida, o único remedio
3ue pode salvar e salvaguardar a digni-
ade da familia e mesmo aquelles que o

combatem, hão de reconhecer em con
sciência que casos ha em que a indisso-
lubilidadc do matrimônio não pode
subsistir,
A indissolubilidade pode ser como

pensa Cimbale, uma conquista preciosa
dcuma civilisaçào que traz o cunho dos
séculos c que representa o ideal da con
vivência domestica, mas essa indissolu
bilidade em muitos casos é causa de
jírándcs males que podiam ser evitados,
é causa de grandes crimes que não se
commetteriam, com a dissolução do vin-
ci j matrimonial.

Alei da indissolubilidade e uma le
tyrannica, ferrenha, iniqua, lei insusten
tável perante os princípios c á razao e s j
a defendem os que, abjurando seu pio-
prio critério, aceitam cegamente
axioma a superioridade da
respeito dos actos civis das leis elásti
cas da egreja catholica, scgundoexpii
me-se um notável polemista paR "i.
Mana humanidade, dizia Naquet,

propugnador mais fcrvcnte do div ic
cm França, ha na humanidade dous
sentimentos que são os mais elctaa s
os mais nobres entre os sentirnentos
humanos, ao mesmo tempo auxiliaies
da honra e salvaguarda dc toda soeic
clade: e.sses sentimentos saoo da lamina
e o do amor. E aos esposos separados,
disse a lei da indissolubilidade : 1 ois
bem, para vós outros, esses sentimentos
ficam prohibidos: já não tereis família,
não amareis mais. .
Os escriptores, que aceitam a indisso

lubilidade, querem que a simples sepa
ração de corpos preencha todas as con
dições que só ao divorcio é dado preen
cher, tendo ainda a vantagem dc uma
conciliação futura. .Mas esse argumen
to frágil e capcioso é absolutamente in
sustentável
Uma vez ferida a paz domestica, diz

Viveiros de Castro, expostas ao publico
estas luctas que o pudor encobre, per
didos o amor, o respeito, a estima, não
ha mais conciliação possível, si os côn
juges tem nobreza d alma e delicadeza
dc sentimentos,

lia injurias que não se esquecem. Os
lábios entumccidos por uma bofetada,
continua o mesmo escriptor, não podem
mais entreabrir-sc em sorrisos de amor

'ÍVaTnSÍpblIidadc que pur.em au
hediondas irajcdias coniugaes,
um esposo julga-se ferido em sua honia
nela inlidelidade do outro. .

E'pcla indissolubilidade que «muitos
homens ha que simulam '^norancia da
profanação de sua honra para cyitai a
publicidade da aíTronta que cm .silencio
devoram, assim como maior e o numeio
de mulheres que também silenciosa
mente supportam privações de todo gê
nero. moderam os Ímpetos de sua dig
nidade ferida pelo vicio, pelo mao trato
e pela existência nem sempre oi^ulta de
conculinasque lhe roubam os affectos e
a lortuna » como já exprimio-se alguém.
E neste caso o divorcio é o unico meio

de sustentar a sociedade, ou como qucr
(davagnaii, o meio de prevenir de modo
eflicassissimo as desordens sociaes. de
proteger a prole, victima das dcssidias
domesticas e do abandono que muitas
vezes constitue o ultimo acto do triste
drama conjungal, de lortilicar e suster
as bases já relaxadas e frouxas da la-
milia, c nós o invocamos como aqiielje
escriptor como i.astituto de prevenção
social do delicto como substitutivo penal,
na ordem social.

Laupf.i.ino B.xptista.

Dornio a lirenlia ao Jiiar; silonle t; luúo.
A espaços, aos solttç.os da nortada.
Geme siiiislra a selva, amoidalliada
Logo na paz do horror pallido e mudo.

Hora negra ao viagente... Alguém, comtudo,
]*ttpsa enlre as sombras da deserta estrada ;
Iteslblcga o corsel.. . A' luz magoada.
Tremulo ondeia o matagal rolhtido.

Súbito, alveja além tetro clarão :
Garacola o ginetc; eis que ao Nordeste
j\lals tremula o phantasma em negro chão. . .

Sangram ilhaes, o cavalheiro investe,
L, hirto, alçamlo o punhal contra a visão,
Crava-o na lolha da palmeira agreste.

Augusto C.-walcanin.

sorviAiTO
(A rM':üll)0 DO AiMADEUl

Adeus meu Ideal, minha ventura
Divina vóz de um coração amado,
Ledo sorrir que traz-me arrebatado
t^upportando esta vida d'amaigura.
Sertís tu a Divina formosura
Cuo encarna tima peito, amante idolatrado
Gentil alma repleto de candura.

Quando a sorte os meus dias bafeiando
Venturoso üzer o meu futuro
Meus anhelos febris realizando
Te protesto um amor sagrado e num

NEWTOiN MuUI.A.MAQUI.
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As 1'ftligiões são iitcis ao liomoia ?

.1IF.S1-; UDA N\ SociF.UADF. LlTTtUAUlA
Gonçalves Dias na SESsÃfi uk as-

SEMBLEA ÜEUAL EM 28 UE
JUNHO DE i8qò.

. Designado pelo Si. Presidente d"esla
associaçao para disscrtar sobre a these
« As religiões são úteis ao hcimem > exce
di o tempo designado por nossos Estatu
tos, bem contra a minha vontade, faz-se
mister que o diga, porem por motivos
que ia apresentei aqui em sessão c que
o Sr. Presidente achou tão justos, que . , ■ . • . - . r ^
me concedeo a prorogação de praso por nomeada consideram e mui justnmen
mim requerida. j.*- religião como o mais pnderosi
Faitando-me competência para tratar

d

poderoso
factor, entre os muitos que aperfeiçoam
a intelligencia

alguns outros predomina a relitrião gre
ga schismatica.
Os Turcos e alguns Judeus professam

o iMahomctismo.

Analysando ainda cada parte do Uni
verso continuaremos a vèr cada povo
cíMTi sua religião, inclusive os negros na
.MVica, que tem como religião o fetichis-
mo c outras praticas grosseiras.
Um distincto escriptor, cujo nome não

me occqrre agora, disse que o numero
de religiões c illimitado, o que vem ain
da uma vez confirmar o que ja disse
acima.
Philophos distinctos, homens da ran-

e um assumpto como o de que se occu-
pa a presente these, comtudo vou dizer
alguma cousa sobre a mesma pois assu
mi perante a Gonçalves Dias semelhante
compromisso e assim o íiz convicto de
que vós sabereis relevar um tosco tra
balho de quem não tem pratica de es
crever.

(Começo por declarar que respondo á
questão afiirmati vãmente mesmo porque,
penso, ser intuitiva uma tal resposto em
these como a de que ora trato
As religiões são úteis ao homem ?
Quem o dirá que não ?
O que fará um homem sem religião ?
Sem precisar ir muito longe, vemos,

consultando a Geographias que cada
povo não deixa de professar um culto
qualquer.
Na Europa parte do mundo em que se

acham situados 03 paizes mais civilisa-
dos, cada povo tem seu culto; assim é
que os Italianos, os Francezes, os Bel
gas, os Uespanhóes e tantos outros se
guem a religião Catholica, .Apostólica
Romana.

O Protestantismo e o culto acceito na
/ng-iatcrra. Escossia, Noruega, Suécia,
Dinamarca, cm muitos cantões da Suis-
sa. etc.

Na Rússia, Grécia, Servia, Rumania e

, a moralidade e o bem
estar de um povo.
Mr. Chauvet na sua obra LKduc.ilion

diz : < O instincto religioso se exerce
por si mesmo e se não ciesdc os primei
ros dias ao menos desde os primeiros
annos. »

Pelo que vê-se n'estas palavras de
.Mr. Chauvet a religião é, pode-se assim
dizer, uma funcçãoda vida humana, pois
mais tarde ou mais cedo o instincto re
ligioso apparece no homem.
Mais adcante diz o mesmo escriptor ;

< A educação religiosa do menino tcr.á
sobre si, sobre seus pensamentos, suas
acções e seus sentimentos não uma in
fluencia de um dia, mas uma influencia
de toda a vida.

Isto importa dizer que pelo religião c
que os individuos tem de pautar os seus
actos e portanto ella torna-se indispen
sável.

Podia com estas simples considerações
dar por sustentada e provada a opinião
que adopto ; porem para fazer calar
mais no animo dos charns consocios a
verdade da mesma opinião, quero mos
trar alguma cousa que diz o [)r. Sylvio
Romcro nos seus Ensaios de Phtloso-
p/iia do Direito.

Diz o illustre mestre da Faculdade Li

vre de Direito do Rio dejaneiro : t Ain-
< da hoje os naturalistas de velho estylo
< acreditam que a scicncia esta destina-
< da a substituir a religião.
■f- < Ainda em nossos tempos muita gen- •
« te suppòe que a arte vai morrer, dei-
« xando seu lugar á scicncia ou á indus-
< tria

'• Estas c outras cousas analogas cor-
'■ rem por ahi afoitamente.

•< Mas a idéia capital aqui não é só a
« determinação das creações fundamen-
* tacs do homem ; é principalmente
í mqsU"ar que entre si são irreducti-
M veis. »

No mesmo capitulo um pouco mais
adcante accrcscenta o illustre escriptor ;
< Podemos adirmar, sem medo de errar,
« que cinco, apenas cinco, são as classes,
< as espécies diversas de actos e pheno-
< menos culturaes. que constituem a ci-
" vilisação humana, como cilas e tem
« desenvolvido desde os mais remotos
« tempos da pre-historia até aos dias de
< hoje.

" E chamam-se cilas : re//g/,io, arte,
II scicncia (comprchcndendo pliitoso-
< phi.i).. pnlilica (tomada no mais gcnc-
t rico sentido comprchcndendo direito c
t moral), c linalmentc industria. »

Pelos trechos acima transcriptos vê-se
que o Dr. Sjdvio Romero alTirma serem
as creações fundamentães do homem
irreductivcis, e vê-se também que na
enumeração das creações fundamcntaes
acha-se collocada em primeiro lugar a
;e//g/ão, e em virtude do que allirma o
mesmo Dr. chega-se a conclusão de seu
a relii^ião é irreductivel o que importa
dizer que ella não poderá deforma al
guma ser substituída por outra qualquer
cousa, isto é, ou pela sciencia, ou pela
arte, etc.

Parece-me que com estas poucas pa
lavras acha-se justificado o meu modo
de pensar a respeito de semelhante
assumpto.

Pf.DKO CiRNE,

SXJí'í='XjTOIO

Vaes !... e minh'alma lacrimosa deixa»
Vergada ao peso de sentidas queixas,
Ao crebro e duro martellar ^a sorte ! ..
Vaes !... e d'ausencia no fcral martyrio
Nos largos estos de tenaz delírio.
Os céos, a terra, só me dizem—morte !
Oh !... como esvae-se de meu peito a crença,
Nos invios plainos de ventura immensa
l.epida as vezes altaneira e forte !

Do equoreo abysmo nas sulcadas va^-as,
Profugas, longe cias terrenas plagas
Naufrago examine vai luctar com fé
Si um astro brilha... mas, si a nuvem corre
E o vella,—exhausto si desvaira e morre
Acha na morte lenitivo até...
Quem d'esta vida nas cruéis vertigens
Sem riso meigo, sem uns olhos virgens
Pode aos embates resistir de pé ?

Quem?... si aos fastigios de ideaes supernos
Uns meigos olhos não lhe dizem ternos :
II Descança a fronte sobre o peito meu,
.Mitiga as ancias das paixões ferventes
No mel suave dos meus lábios quentes,
São-me os cabellos o sacrario teu.
Vamos felizes sobre um mar de encantos
De extase em extase, em desmaios santosLanges, unidos aportar no céo ? »
Ecomo me deixas-me—avesinha meiga.
Nos mestos ermos da cerulea veiga
Languida e triste, gemebunda e so ?...
Si em desvarios te idolatra est alma.
No embate horrivelsi falece a calma
Da pobre estulta, meu amor, tem dó ;
—Folha agitada que o tiuao desprende
Sem tegs olliarf s é a flor que pende
Da erma estrada no funereo pó.

Vaesl... longe... longe .. no zurzir da magoa
Seguem meus olhos ararasados d'agoa
Teu vulto iinmoveis, carinhosa flor ;
Te distancias e recresce ainda
Saudade acerba, tormentosa, infinda,
O anceio, a chama de meu casto amor.
Em fim te occultas... de afflições em meio
Corre-me as veias, me confrange o seio
Gélida vaga de tristeza e dor.

Voltas meu anjo?. . á tua doce imagem ,
Sorri minh'alma... de teu riso á aragem
Vem largo incêndio se atear em mim,
Como ave implume, que em langour dormita
Tremula, aos voejos paternaes se agita
Sinto-me a vida borbulhar assim ;
De almos enleios na candura immensa
Lépidas azas humilhada a crença
Mystica, ein sonhos, espaneja em fim.

Quando aos enlevos, que teu ser dedilha
Risonha e meiga dir-me-has, oh filha :
cAninha a fronte nos cabellos meus,
junto ao meu seio podcrás em calma
Sentir fesfiva sc cvolar tua alma
De envolta aos halos dos sonhares teus.
Ao brando affago de meus beijos santos
Cantor... ás notas de teus doces cantos
Faze-me estrella perfulgir nos céos ?! »

Não sei, nem sabes... a nossa alma vive
De cruas ancias nominaz declive
Tangida ao rnde martellar da sorte 1...
Sempre na ausência no lethal martirio
A vida é a chama de funereo cirio,
Os céos e a terra balbucião—morte I

Ante a voragem que se antolha immensa
Meu anjo esvae-se luctuosa a crença
Lépida ás vezes, altaneira e forte !

Augusto Meira.
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A LAPÍS...

I

E a mriça muilo pallida, cabcllos cm
desalinho, olhos Immidos dc lagrimas,
apaixonadamente dizia : « Bem jiinlo de
ti... o mundo c um pnraizo !
E o moço. tremulo, sentindo o cora

ção arfar, mãos gélidas, imprimio na fa
ce da moça um beijo, dcmoi-ado c quen
te, deixando escapar esta phrasc secca.
isolada, a derradeira expressão dc quem
adora: « Nem tu imaf/inas, fiôr, como
sinto neste insl.intc toda minlialma co
berta de crèpc ! "
— Dize, amor, dize porquem és.qual

a razão que te martyrisa o peito, ou-
tr'ora sacrario onde i-eligiosamente guar-
davas o meu nome !
E a moça muito pallida, cabcllos cm

desalinho, olhos humidos dc lagrimas,
apaixonadamente dizia: « Bem junto de
ti... n mundo c um paraizo! »
— Peccadora que cs, formosa crcatu-

ra ! Sinto cm teus lábios, como um li-
bello convinccnle.a prova mais cabal de
um delicto pcrpretaclo !
Tens e ainda o sinto, o ciTcito dc uma

essência íuiissima—quiçá o indicio dc
algum infame que te osculou ha pouco ..
— Engano, amor, mciai illusào !
Não te rccftrdüs mais que hoje, ao co

lhermos morangos... tu mc bcijaste
muito > ! Não ti-azias. mco louco, a mais
delicada e legitima .Méa/ys no teu peiti-
Iho bordado e no teu lenço dc seda?!
... E ambos se beijaram mais... mais

apaixonados que nunca !

Ulock.

LVIXIMA TUA

E. MOZINI

( Versão uo it.\lian'0 )

Dize; tendes nos olhos a tua alma?
Oh ! como deve ser negra! Deixa, deixa
qcu eu te iixe bem, assim; deixa que eu
mc reilicta nas tuas pupilas, nas tuas
bellissimas pupilas negras iriadas d'oiro ;
deixa que eu te estude, que eu te com-
prchcnda, que cu me deleite na indcli-
nivel expressão dos teus esplendidos
olhos. Queres ? Sim, a vejo, sinto a, tu
deves possuir a alma ardente, Ah ! os
teus olhos lampcjam!

Advinhci, então! Não, não cobre-os
hipocritamente cnm as tuas lindas pal-
pebras, bem osabcs que assim toimaste
impenetrável, deixa que te estude, que te
advinhc. tens medo acaso ?
Sim, atua alma é ardente, e ao mes

mo tempo é fria :
Sorris? Pois bem, escuta ; tu ardes

dc ambição, tu procuras fugir, mas tu
esfria pura mim que te amo tanto, tu és
inditferente, apathica, tu não compre-
hendes o meu amor,ou melhor, tu o do
minas, talvez, quem sabe. o despi-czas.
Elle tc obriga a fugir e tu aproveitas a
sua insinuação,
Sc fosse possivel, tu me sacrificarias

sem piedade, sem o mais insignificante
remorso.

Vac, esconde os olhos sobre o myste-
rio impenetrável das tuas palpebras
porque afinal cu já pude ler nellcso
bastante.

Gaspar .Menezes.

CHRONIGA

miação da mocidade, cujo üm nobre_c
reconhecido por todos os que se identi
ficam com o Direito e as Ecttras De-
pois'de attritos ligeiros que ameaçavam
esboroar a nascente sociedade vcm'"d-a
vircnic, furte, promcttedora dc sasona^
dus fructos e isto tanto mais^nos alcíxra
quando encontramos aniinaçao dos Mes
tres da Academia ,de Direito. Seja a
data da inauguração do nosso Co/i.gres-
so um motivo constante de estimulo
Dura levarmos o nosso conipi'i')misso a
'  - • - ■ -.1.- .1execução completa e iniiludivel.

Directoria do Congresso Acade.mico

Sociedade installada a 14 de Julho dc
i8g5 pela mocidade Acadêmica da Fa
culdade dc Direito do Recife.

Presidente.—Gaspar Menezes.
1 Vice-PresidE.nTz.—Rodolpho Go

mes Filho.
2 " Vice-Presidente.—Antonio Ferrei

ra da Annunciaçào.
i.n Secretario.—Baulo Am.xral.
2 » Secret.vrio.—Flviro Dantas.
Adjungto.—Alfredo Bapiisla.
Orauor —Atvarn Oltoni.
Více-Orador.— Enrico Chaves.
Tiiesoureiro.—Jo.s-cf Henrique.
Procurador.—Odilon de Mello.
IlnjD[OTnEc:ARio.—Joaquim Freire.
CoAl.MISSÃO DE SYNDICANCIA, —Ccj-OlíC/V)

Carvalho^ José Bernardo e Izidro Co
mes.

Co.M.-MissÃo DE POLICIA. —/a//o Ramos,
Theoíonio de Britto, Manoel llygino, Mi
guel dipsa. cJosé Julião.

Co.M.MissÃo DE UEDACÇÃo.— Pcdro Moi
ta.Rodrigo Costa, Gaspar Regueira,Cor-
réa Lima e Luudelino Baptisla.

—Tem o Congresso Acadêmico actual-
mcntc :

Sncios fundadores 79
Socios effcctivos. 10

do mnmcntoso e grave assumpto que
merece a consideração dc todos os que
se^intercssão pela integridade dc Per
nambuco. O livro cm brochura, que
mui gentilmenie nos foi oílcrecido co_m-
poe-sc de-ql paginas—com esplendido
mappâ.
Si o nosso jornal comoortassc uma no

ticia detalhada e minuciosa, gostosa
mente o ftariamos. 'Mas... nos relevara
d'essa |ala involuntária -o distincto e
vibrante patriota, a quem. ágradcccmos
a remessa que se dignou dc nos fazer,
— Foi-nos lambem oírerecida a dis

sertação apresentada pelo Dt;.> Samuel
.Mac-Dowell Filho ao'çoncurso da i."
secçãu que se está realisando cm nossa
Faculdade. Da Codificação do Direito
Inleniacional á o assumpio sobre que o,
seu auctor trata cm 48 longas paginas.
Agradecemos a gentlle/a da ofreria que
nos fez de um exemplar.
—O segundo numero de nossa toma

tem que registrar infelizmente a noticia
de dois failecimcntos. O. nosso dedi
cado companheiri) c condlscipulo Ge-
roncio dc Carvalho acabou de ser fe
rido em seu coração defilhi') cxcremoso,
a 5 do corrente, com a morte de seu
distincto Pac. A outra victima dc se
melhante golpe foi o nosso não menos
dedicado companheiro e collega Ramoa
da Custa que acaba dc ser surprcbcndi-
do com a triste nova de haver tombado
ao luinulo a sua vencranda c cxtrcnio-
sissima mãe A estes nossos prcsadis-
simos amigos e exforçados companhei
ros de luctas e estudo nós. da rcdacção
do Congresso, em nosso nome c nos dos
demais confrades endereçamos c> nosso
cartão dc condolências.

ESTATUTOS
DO

—Muitrssimopenhorados nos confes
samos a alguns confrades nossos, no
meadamente os d"csta (Capital, pelo
modo por que nos receberam. Somos
gratos a tantas gentilezas dos nossos
iilustrados collegas. Cumprc-nus agra
decer a remessa d"alguns penndioos
que nos tem sido endereçados, im
prensa os nossos agradecimentos, c aos
talentosos confrades a nossa retribuição
de visita.

— Para S Imiz dn ".Maranhão seguio
ha dias. infelizmente adoentado, o nosso
querido collega Paulo do Amaral. Sin
ceramente desejamos que o nosso ta
lentoso amigo c exíorçado companheiro
em breve torne á terra pernambucana
disposto a manusear o não muito ugra-
davel Corpus Júris e a ataviar bonitas
liras para n nosso novel c já algum
tanto conhecido jornal.
O Paulo que acceitc nestas linhas a

expressão de nossa saudade.
—Doillustrado Dr. F. A. Pereira da

Costa recebemos um exemplar de seu
importantissimo trabalho soo o titulo—
Em Prv! da Integridade do TerriUnio
de ■Pernambuco. O nome do operoso
membro do Instituto Archealogicu Geo-
graHiico Pernambucano não c desco
nhecido no mundo das Icttras

Jade ha muito annexada ao territo-
iTO bahiano a t:ümarca de São Francis
co, logo noimcio dos trabalhos parla
mentares do Congresso Nacional o il-lustrado represe

CON&RESSO ACÂDEIÍGO
FUNDADO MAIO DEO'o

CAPITULO l

Artigo 1." Fica desde logo creada nes
ta cidade uma associação sob a deno
minação de Congres.so Acadêmico a qual
funccionará em uma das salas da Facul
dade dc Direito cedida pelo Dircctor da
mesma.

Art. 2 ° São fins da sociedade .
Paragrapho 1." O patrocínio das cau

sas dos presos pobres desta capital edns
municípios a cila ligados, por vias fér
reas, e para onde o transporte seja fácil
e diário,

§ 2." A creação de uma revista litte-
raria, ariistica, scientitica, poUiica e cri
tica, accessivel a todos que quizercra
externar suas idèas sobre aquellas ma
térias.
.  li T" Promover o quanto possível os
interesses de cada um cios socios ou de
qualquer membixi isoladamente antecc
dendo prévio parecer da commissào de
syncUcancia.

CAPITULO II

ntante de Pcrnambiirõ
no Senado Federal, Dr. João Barbalho
apresentou um projectode Ici-auctoG-
SíacU — ^ i-estituir

—A 14 de Julho inaugurou-se o Con
gresso Acadêmico, esperançosa aggre-

^  que dignamente reDr-sem-,porção de território que lhe foi desane-
ao

a

Occtipa-se, pois, o trabalho no infatigavel e erudito Dr. Pereira da Gos?a

DOS SOCIOS

_ Art. 3." (?) Cougre.i.xo compõe-se de so
cios fundadores, elTeclivos, correspon
dentes, honorários e benemerilos.

Art. 4." São socios fundadores :
Paragrapho único Os que coniparecc-

rem ao Congres.so até a ultima sessa"
anterior á installaçào deiuntiva do Con
gresso Acadêmico.

{ContJniia).

'^1


